
Entrevista com Ana Lúcia Stocco –
Espaços seguros para as brincadeiras

Toda criança ama brincar e se divertir. Além do
mais, a segurança precisa estar presente em
todas as suas fases de desenvolvimento. O
brincar é uma necessidade para o
desenvolvimento saudável, por isso a criança
não deve ser restringida de brincar, e sim,
receber cuidados e proteção de seus
responsáveis sendo essencial garantir espaços
seguros para as brincadeiras.

Segundo a ONG Criança Segura, acidentes são
a principal causa de morte de crianças de 1 a
14 anos no Brasil. Por ano, mais de 3.300
meninas e meninos morrem por esse motivo e
outras 112 mil crianças são internadas em
estado grave. Lugares e objetos comuns dentro
e fora de casa, muitas vezes, se tornam o
motivo de acidentes, sendo que a maioria deles podem ser evitados com
medidas simples.

E como garantir mais segurança para os pequenos dentro e fora de casa? Para
falar sobre este assunto e dar algumas dicas, convidamos Ana Lúcia Stocco, líder
e capacitadora em Brinquedos e Brincadeiras da Pastoral Criança de Jundiaí,
estado de São Paulo.

ENTREVISTA COM: Ana Lúcia Stocco, líder e capacitadora
em Brinquedos e Brincadeiras da Pastoral Criança de
Jundiaí, estado de São Paulo.



Qual é a importância de se ter um espaço seguro para as
brincadeiras?

É de extrema importância proporcionar um espaço seguro para as brincadeiras
porque as crianças aprendem brincando e, com segurança, esse aprendizado se
fortalece. Sabemos que muitas famílias não dispõem de um espaço para as
crianças brincarem no ambiente onde moram, por isso, é necessário buscar
alternativas de espaços seguros na comunidade.

É muito natural que a criança na sua curiosidade queira
explorar os espaços à sua volta. Quais são os perigos
escondidos em casa?

Dentro de casa os pais ou responsáveis têm que estar sempre muito atentos, pois
as crianças são muito curiosas e rápidas. Por isso, é necessário se certificar de
que não esteja ao alcance das crianças moedas, baldes com água, fios, produtos
de limpeza, sacolas plásticas, remédios, brinquedos com peças pequenas. Além
disso, é preciso deixar os cabos das panelas quentes sempre virados para dentro
do fogão e ensinar ao bebê com gestos a afastar-se do forno, do fogo, isso é
muito importante.

Qual é o lugar seguro para o bebê brincar?

No chão é um bom lugar. Procurar afastar os móveis e deixar o bebê brincar
livremente tanto dentro de casa como no quintal, praças, parques, mas sempre
com a supervisão de um adulto responsável.

Quais são os cuidados para as crianças brincarem com
segurança?

Primeiramente, a criança deve estar sempre sob a supervisão de um responsável.
Seja qual for a idade das crianças, falar com elas sobre os riscos de correr na
frente ou atrás do balanço quando estão no parquinho; não correr atrás da bola
quando estão jogando caso essa bola vá para a rua. Muitas crianças, na
ansiedade de resgatar a bola, não percebem que está vindo um carro. Então, o
risco é muito grande, por isso precisa estar sempre alertando elas sobre isso.
Quando estão no parquinho, ou seja, em algum ambiente onde forem brincar,
sempre verificar se tem uma placa indicando a faixa etária permitida nos
brinquedos, prestar atenção, ver bem se há crianças de idades muito diferentes
brincando ali naquele espaço ou naquele brinquedo, pois cada criança tem seu
próprio ritmo e pode machucar um menor, então atentar para isso. Uma outra
coisa também, dependendo da brincadeira que a criança vai fazer é preciso



verificar o tipo de piso que tem ali, porque dependendo da brincadeira se faz
necessário um piso que possa estar amortecendo a queda da criança como piso
com grama, areia, tatame, depende da brincadeira que vai fazer. Outra coisa que
é muito importante é estar sempre orientando nossas crianças quando forem
soltar pipas. Então, procure um local com segurança para que essa pipa não
venha enroscar nos fios elétricos que são muito perigosos. As crianças, às vezes,
não atentam para isso. Então é importante que um adulto supervisione, oriente
para que as crianças não venham colocar sua própria vida em risco.

Qual é a diferença em deixar a criança brincar exposta a
pequenos riscos e brincar em segurança?

Vale ressaltar que as crianças necessitam, durante as brincadeiras, passar por
pequenos e médios riscos como cair, levantar, ganhar alguns arranhões, ter
contato com microrganismos e outros. Isso servirá como aprendizado e
fortalecimento da imunidade, porém sempre em segurança ou supervisão, livre de
riscos, de atropelamentos, quedas graves, queimaduras, afogamentos, etc. E é
importante também ressaltar que o adulto deverá supervisionar de forma
responsável e segura, mas evitar a superproteção.

Que cuidados devemos tomar na hora de comprar
brinquedos?

É sabido que quem escolhe os brinquedos são as crianças e elas escolhem pela
cor, tamanho, personagem, mas quem define de verdade são os pais. E a
segurança deve sempre prevalecer na hora da decisão. Os pais devem sempre
atentar para os detalhes de cada brinquedo, por exemplo, pecinhas pequenas
que se soltam e que as crianças podem colocar na boca; brinquedos que se
quebram e viram pontas agudas; cheiros, tintas que podem ser tóxicas. Os pais
devem observar sempre se o brinquedo tem o selo do INMETRO, pois esse
garante que o brinquedo tem os requisitos mínimos de segurança. É de extrema
importância essa observação.

(MENSAGEM) Irmã Veneranda da Silva Alencar,
Coordenadora Nacional da Pastoral da Criança.

Irmã Veneranda, como garantir brincadeiras com
segurança para as crianças?

Todos sabemos que as brincadeiras têm um papel muito importante no
desenvolvimento das crianças, mas as crianças precisam brincar com segurança.
Quem tem criança em casa sabe: os pequenos são muito curiosos e não param
quietos! As crianças não têm noção de perigo, por isso, a responsabilidade é dos



adultos. Precisamos garantir brincadeiras divertidas e seguras para os pequenos.
Hoje, está cada vez mais difícil encontrar espaços seguros para as crianças
brincarem, principalmente nas cidades. Cabe a nós todos ajudar a comunidade a
encontrar espaços possíveis para que as crianças brinquem à vontade e com
segurança. As autoridades precisam criar espaços públicos com essa finalidade:
praças, parques e outros. Também em casa, os pais devem se preocupar para
que as crianças brinquem com segurança. Escadas, janelas, fogão, tomadas,
produtos de limpeza, medicamentos, enfim, cada detalhe é importante para evitar
acidentes.

(TESTEMUNHO) Norberto Lucas Tasso Soares, Líder e
Coordenador Diocesano da Pastoral da Criança do Setor
Frederico Westphalen, Rio Grande do Sul.

Norberto, como os líderes da Pastoral da Criança orientam
as famílias sobre a importância das crianças brincarem em
lugares seguros, seja em casa ou na comunidade?

A Pastoral da Criança, através dos líderes, dos brincadores e brinquedistas
procura, no Dia da Celebração da Vida, organizar na comunidade um espaço
seguro, acolhedor e receptivo, oferecendo diversas opções de brincadeiras e
envolvendo também os pais para que possam depois brincar em casa com seus
filhos. A Pastoral da Criança também incentiva a realização de Ruas do Brincar na
comunidade. Os líderes procuram encontrar na comunidade uma rua que de
tempos em tempos é fechada por um período do dia e destinada exclusivamente
para as crianças brincarem. Também podemos aproveitar praças, cantinhos entre
as casas, terrenos baldios. Esses espaços devem estar limpos e as crianças
devem sempre estar acompanhadas pelos adultos ou pelos responsáveis.
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